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A guerra
,

de Hantebray, fazenJo innumeros : insucesso o ataque. ".' diz que continua intensa a bata­
prisioneiros aliemães. A quantida-I Paris 21-Por certos movimen- lha. "Em MonteveUo um contra­
de de material bellico ca?tu�ado I tos do inimigo, está demonstrado taque dos italianos rechassou em

Ultimas noticias é enorme.
. q�le el.le prepara se

"

para a nova toda a frente de ataque, íazendoLondres! 19-A Sneeia aGa�a offenslva, talvez no mesmo pon- Lm["is 1. 200 prisioneiros e abun-Paris, IS-Começou a troca, de ceder a Inglaterra, por rner.. to d� outra. I dante material de guerra.entre li, Allemanha e França dos de um accordo, muitos navios Amsterdarn 21-- Continuam a

.prisioneiro s doentes, invalidos, I,llercantes com um total de 40.0UO anarchia em toda a Russia, i Gazetilhaetc. O numero é de 160.000 que toneladas. O comitê dos Soviets excluio '

vão ser trocados.
, Roma, ]9- Continuã muito in tu-dos os. membros .da direita e' �"""'==="",========='Paris, 18-0s governos allia- tensa. a batalha entre italianos e do centro.

, I D R' d J
.

h .

td
-

h" .
'

-

IJ
.

"1 A' - •••. o 10 e aneiro c egou a es aOS nao recon ecem OS g?VernOR ausmacos. ans z - f:\ viues mnmgos te· cidade no paquete "F'loríanopolisç, oda Pintandia e da Ukrania, jul- Todos 'estão se batendo com ern voa.lo n is arraba ldes norte I
exmo. sr. coronel Eugenio Müller, o�

gando esses territorios fazendo muito denodo, em ambos os lados. desta capital. peros� Deputado Federal, q.ue;foi aqui
parte integrante da .grande Rus- Paris, 19-Nestes 82 dias d e Paris, 21..,. F:'- erenca geral que rec�bJ(lo por numerosos amigos e au-

.
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sra ,
_ 01 ensrva, os. a.vl?eS a l� o� a�- a emaes vau .�epetlf a, orreueiva, S. Exe. após visitar os correligiona-Londres, 18-Em nota de ho- çararn sobre ln1mlgo J.173,7 /7 ki p.s:alldo tudo Ja preparado. rios eitr Brusque e Blumenau, seguioje, O almirantado inglezannuncia 108 de bombas contendo explosi·l Roma 21-�1.mericanos, flanee, hontern para FI�rianopolis à assistir a

no governo que ja fez fluctuar vos de alta pressão. Foram des'jzes p inzlezes allxili:lfll itulianus grande convençao,de escolha para go-
• • • ,

c. "-
_ . ve maduro do Estado.quatro centos (400) vapores,,-todo� truidos 715 appa!elhos �mrDlgos, contra llS a u-trns allemães .

_
-No mesmovaporpassouoexmo.sr.maiores de'1..500 toneladas cada matando na me d ia 3 tripolantes Horna 21 - Dezenas .de canhões senador Abdon Baptista que recebeu

um. Essea navios' tinham srdc Paris; 19-:--Ha grand'e activitl a- conservam seus fogos para rnes, x:es.ta cidade c�I!!'prim�ntos de seus a-

postos ao fundo pelos submari- de artilharia no sector americano. m o ponto. amIgo� e correhglOnano.s.· ,

,
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s. Exc. desembarcou melo ao grandenos imrmgos; m reve las es- r or ora a mtantaria nao OI c 13 .o�na -
-

�uve .!nnmPllto que ,Hotel onde almoçou voltando paratarão em serviço. mada ao ataque.
.

_ I posiçoes -se confundiam, lutando bordo acompanhado sempre 'por ami-
Londres, 18-A-viauores alle- Paris, 19--Depois de um re-: italianos corpo a {)orpo com iui- gos e autorida-ies locaes. O s.r. senador'mães tentaram um ataque á Lon- nhid o combate,' Irancozes fizeram mig-o, defendendo exercito real com Abdon tambem va� a capital tomar

1, f . b'd I· '

l-I' B C t I' ':Ih' .' A '" I part.e nu convençno do P. R,,_ C. C.,nres, mas oram aperce 1 os em avanço em ante raye, ap .u- III antisrno n teneno: ustnaeo s tendo sido ali recebido ao que dizemtempo e repellidos, não tendõ rararn muitos p risinneiros e uma (:'1Jl varios po ntns conseguiram ga- por estridentes manifest�ções, havendo,lançado uma só bomba sobre 0- quantidade enorme d'tl material. nhar margem direita Rio, mas ita- n." oc�asião do de�em?arqlle. desinte-bjectivo visado. Foi uma victoria muito brilhante. lianos apoiados metralhadoras c Iigencias entre partldar.l�s seus e do
R 18 A f�

.
.

d 21 N
.. "

h d havonet ,exmo. sr, senador HercJIO Luz que fo-
.

orna,
.

-

o_lenslv.a ..

"11S- Arn.�ter am, .-1 otICI:-LS �eg�l'
.

empun an o ayonel.as. retro�e· ram em tempo, felizmente, sufocadas.triaca, deVIdo ao esforço ltahano, !\aS dl'tem que reJna na Austna. der, abandonando p!-,upnaR trlll-
.__•._------está paralisada, no Asiago, e Mon- nova agitavão popular devido a. chpiras. qtie foram oCllpa-das pt-) D I d

.

. _te Grappa. redução no pão, que escasseia

I'IOS
italianos.

' o vo ta e su",
. axcurs�o ao

A lucta continlla intensa em 'enormemente. AHpecto desRe mo, Roma 21-Italianoll em insolen- norte do Estado passa hOJt;l. no
Mo�tello, .�an.ta DllVn de ·Pia.v:-. vimento é .muito meJi�droso,. te ata.que com gr�nada8 d� �.lJã_o paqn��,e «:.Jaguna para.a Cap;t�_Itahanos la f1zeram' 3.000 p1'1S1- A mpsterdam, 2 t -1 em havldo rapruxlJJwram,se tnncheiras lIl1ffiI- c: emLente Senddor Dr., He. Cl
onfiros austriacos n& actual of"grande e entbusiasticas>

manifeS,,'gas,
desbarataildo inimigo. iro Luz. "\.

fensiva. '

. ta_çõeb a �avor da paz em Colo- KOllla 21-Italianos ·já fizeram --�

Paris, 18- O aerodrom(l allE'- nia, HalllblFg e Berlin. tendo a 5.000 pris�oll(�irn�. Apó� un1a grande e"tadia r:esta·
mão, -situado em Nivelles, foi policia intervido com energia, dis·' aRoma 21-Dizem da Russia cidade tlm vi�ita á sna exma. {a­
déstruido p.ol' Ílrcendio. Foram pHrsªndo pela.força os manife�·lque estão- pasl'ando mllibs com- rnilia, voltou hu,ie pa-ra o Rio de
;jueimados 15 aeroplano�. tantes. '"

.
� I boios C(1I11 forças allemães em .di- Janeiro, no'pAquete «Ruy Barbo:'

Paris, 18-0s aviadores ingle,! lHa alguns feridos.
. Irecção frente italiana. I sa», o sr. FrE'âeri'co Rllnt.e, o!fi-

"'eR fizeram ,uma grande incursãó

I
Londres 21-rrem sido ob.sp.r- ,Homa 2l-A luta continua in- eial da marinha mercante bri'si­

no trrritorio '3ul da Allernanha. vada notavel actividade naval no !.t.em,a em Piawe. Jà. se contou 25 leira, que se dignou trazer-no� o
Bombardearam com grande suc- mar- do -nortE', . Esqz.adra Ingleza divisões neste seh1f.

-

St-U abraço de despedidas� pelo
cessa Carlsruhe, Thiouv;lIe, Metz, muito reiurça'da Cfllza aquelle mar. Roma ::ll-=-Francezes, quebra- que ficamos reconhe9idos.
Sublons, as·vias ferroas, Ka]'thau�, Londre's 21-Upla . esquadrilha ram 08 furiosos ataques das com-

�,.-..Hogediagen, Dillingene. Os pre- de aviões inglezes acabA de bombar� pactas maRsas austriacas em Azi- Está transferindo mia residen-juizos foram sem limites, dp.ven· <lear com plenp 'exito. os ,depositos ago. p'izeram muitos prisioneir'Üs cia e Cartorio do R,egistro Civildo o numero de victimus ser e- allpmães de munições dê guerra e material bellico. Ja foram enter-
para a Rua Viutor:a, e8quitia 11Ipvado. em Brugges. radoR 600 cadaveres lTlIUllgQS. de Junho, (na praça E"trella O

. Paris, 18-0 inimigo fez Uma LOllrll'(�S 21-A e&quadra ingle- Jormres desctev,em combates perto sr. Ed!llul1do Reusi.f"rmidavel tentativa para atra- za �ez um reconhecimento n�s de Fogore, qlle se brigou· até a
vessar Matz, mas fracassaram ell- proxilllidadrs de Religoland, tendo punhll.l. Italianos perderam terre­
t>a tentativa, send() repelliilo com sido atacad:t par alguns aviões nos 3 vezes e a golpe de punhal
perdas bem pesadas. - allemáes que sahiram daquelle conseguiram reconquistar terreno
Paris, 18 -FranCt1Zes, em. bem forte. Foram repemdo� os appa- pondo em fuga o inimigo.

,l'rigido ataque, tomaram posse relhos inimigos, tornando-se um
I Roma 21-Ultimo �o.mmunicado
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.e I Se ha qu�m. me. queira 'cO_mpreheJl�er o I Foram, despachados �o �ez' p, I Ma� o que é verdade e que tambe�
, m novo nnhOflne rsen sacriflcío, a culpa nao é mlDha.lpas:3adO na alfandega do Rio de I

ha atiradores que desconheêem total-
.

' Nada me ,accusa. Apenas lJa um ponto J' . "
. mente os seus deveres para com a

para O nosso exercito escuro nu meu cérebro-c-é o que já dis anelrl>, .em nome ClCl.S Jorna�s Pátria, não conhecendo o valor que
se. Repugname hoje o: matar. Só isso. -Dom QUixote e «Corriere Italt-j tem fL farda que vestem.' Tenha-se em

. Assim, hoje eil. nã� teriu sido o autor ano., .tresentos fardos de papel -rnira, PO!' exemplo, o que .se deu no

. "

I da mor�e d� PlIlh�lro .

.Machado. Mas o sendo máis tarde apurado que log.ar ElO Pequeno. O atirador par.u
Relatam os jornaes do RlO que o sr. I que esta feito, esta feito, '" ' .' . satisfazer os desejos de sua bella DeI-

marechal Caetano de Faria, ministro O mundo é assim. l<�ui' crendo solto, t!11 mercadoria era vendida a dade e pensando que ella tinha mais
da guerra, está muito inclinado a ado- I ao abandono de instrucção, de educação. casas co.nrnerciaes rlaquella fJra- "valor do que a terra bemdicta que lhe'
ptar no' nOSB? exercito um novo UU.i.-1 Inculto, hc'i! .foi deixar-me .arret>at:\r e ça, encontrando-se no meio dois e�.cutuu' _os primeiros vagidos! nã� tre­

forme, de cor verde-gurrafa, e que ja \ encer pelos ídéaes que eu Julgava mr fardos papel de seda, almasso 8 pidou, nao lhe pesou a conscrencia em

foi distribuído ao 52 bata lháo de caça. 'posto, pelo bem. Hoje, vejo por outro despir a farda do nosso glorioso exer-

dores a titulo de experieucia, prisma, Vejo COliJO normalmente todo papel hygienico . dto, para não ir de encontro ao pedi-
I Ha uma corrente contraria á adop- mundo vê sou um dissilludido. � •

(lo d'aquella que deveria ser escarne>

ção desse uniforme e ha uma outra/a-
.

cicia. No entanto outros ha que são dig-
voravel á sua approvação.

- -� -

D' d' t 1I0S da farda que vestem; que a envor-

Estes, allegam que cõr verde-garrafa A Allemanha vae instituir ep01S IS O ptm CQm' orgulho e altivez, conso ios
se confundem com as mattas, adaptan- -� de seus deveres. Deduz-se portanto qoe
·do-se, por isso ao serviço de campa- O casamento obrigatorio n131S nada!r= uns não pagam todos. ique (, mau

nha. !222!!11 _ comportamento .de um, não desmoraJi-
Os contrarios assevérarn que elle só antes dos 20 annos O distincto clinico Dr. Joa-

su o procedimento do outro; 'assim C,J-

se prestaria para uma guerra no Pra- ,mo ha paizanos indignos, também ha
zil onde os combates se davam na m, _ _qmm 'Hasgado diz (\11e, para ul- atiradores.
ior parte, nos campos e nas mattas. Annunciarn de Berlim que a ceras syphilicas não na medica- Applaudindo as lindas palavras do síg-
Entretanto, na Europa, actualmente, commissão aPemã . ',m"tlt.o que de resultados maio, fa- natario do artigo ·Scena desagradavel •.

não s=ria, talves, de boa táctica o uso.
J �,,", , ,flncarrE"gaCl.1:l O ultimo período do mesmo artigo é

desse uniforme e si.n do kaki inglez

I
de errnttrr parecer sobre a drni- voraveis do que o gr�llde depu- que tornou-se irritante .. 'Que os atira­

ou do azul, que ambos se confuudem nuicáo ela natalidade deu infor- rativo do sar;g.ue "Elixir de No- dorlls·do 406 seiam patriotas, creio;
ou com o espaça, ou com a côr dos mações- ao govertw ;elativamen, gueira,,,- dI> pha rmaoeutico-çhimi- ma.s que sejum mais .patriotas que os

terrenos, das edificações empoeiradas.] te á, med id r' pa r"
. u ',. co João da Si lva Si! veira, _

paizanos, é o que não posso erên
E' que na Europa, alem rla rurirlade I

'" _'�'
e s

_.

'" a gmenocu a Alem disso o signatario do artigo
de msttas ou florestas nas zonas em

I
população depois da guerra, di A firma dtl:te humanitario cli- tomou-se tão ingrato e energico que

que se luta} as que haviam estão dos- zendo qu� é uma questão (:e vi- nico està reconhecida. nem perdoou nem aos pobres paraly-
truida_s, e até. apropria grumma, a, vp; da ou de morte fJUI'U a patria, II ticos, aleijadó.s, etc. Pois si os at�ra-
get�çao, �'astl)lra, flao_. pode perSIstIr irist,ituiçãO obriO'atoria do CR"

� dores te� _mlps/valor do que os palza-
pelo effúlto dos obuzes que revo!:vem b '. .

�a
Rpbocando duus lanchas da nos que nao podem_aprender a defen-

a terra abritldo cratéras profundas. Olf'nto antes, dos 20 anuo<", dlln� der a Patria, pergunto eu quaes são
,

O novo ííÍliforme està, no emtanto, do O governo f.hl'; lJuben·tes l�[lJ Oompallhia Flnvitll, com cal're- os paizanos que 'não nodem aprender a

em exp&rieucias, e não se perde etil llllxillO tinanceirp gamento dp arro7, foi hont.E'm defender ii J;'atria?
espemr que sobre elle se pronunciem

.

pant F!oriallopojis O vapor San- ,
E' claro, evidentissimo mesmo, que

as nossas autoridades militares. ----=--
_ ta ()athl11'il1a. são só os paraliti_cos, etc.

Que os 'paizanos não saibam ou
• """.... não queiram aprender a defender á

Pur ter cbeO'R elo tarde'l Patría, é aJmis&ivelj mas que não pos-

Gomo Manso de p�iva sa 'Bxnl:na c ; ., S . �, .' ,...,
.

sam, é uma ironia aos invalidos, os- lU a�.·
.l

1 �mo amOS ..1,! QS. rs. A;>dt'burg deIxa de sam!' neste nume-, ql1aes devem esta sentidos,--Para es-

� & Cla. çlesta 'praça l,emett.eram-Iro 11m edita 1 ,da Superio- (\re\'er. é preciso �flect�r e fambem sa-

A SSIM descreve um jornal . do nos 11m F.l,L1 RO IDEAL, para , 1 M", 1 .1,
. ber. Sl- antes de fazer t:vesse analy'sa­

.....'-\. Rio as expressões do a�sassi- agua, de que os mesmos sr::;. são t,8tJC entp Ull.]?I pa ( lél.llJa.n- d� as palavr�s do Dr. �enceslau Braz
no do general Pinheiro Machado: aqui representant.(.&-. , -Ido cOrJcurrenClêl para eons- nqo pod.e, nao sa�e enfIO quer,talv�z
"Do lado de dentro das grossas "'ra- O FILTRO IDEAL '

d I t' ,'" d ' r,
. nao melIDdras�e tao de perto os sentl-

des do cubiculo, ,Manso de Paivn �es . ,.

_ ,e e um� _1' I U( ça(J e um ,PI ec l(J es- mentos dos palzanos.

tindo um uniforme aS.ul da prisão, de·' sl�I?hcIdade adm.ll'avel, não e jculaI' no ArrayaJ Cunh1.s, Camboriu -20-6-918
pois de fallar vagamente sobre o seu

I
SUjeIto a desarraujv'l e tem a! ---- -_.-_._--:. ------__ UM PAIZANO'

caso,. cle!l-no_s esta p�ras�: . vautagem de se hdoptar a qual-' I. _

........'7.... •- '

HOJ_e eu nao mataria Pmhelro MaC�J::t·
quer vasilh�: um potf.l um barril Se�.IÍ.a-(I> I l� V�·.ed,-,:,nao que tenha, re.morso do que fiz, 1 '!'r.'·l' d', ",--,'\,{ ]I . ...á .!li

Pinheiro Machado fOI nefasto ao povo, I
ou ,mes "o u.na ata, lsp�n�alldo

e portanto á p�tria. ElIe precisava de- assIm :nsLallações aprOprIadaS o'

sapI�arecer. .
'.

. _'
'

I

dispendiozas. Agradecimento
Na.o o matar}a eu hOJe ppla r�pug-' Oom O apparecimeuto 'do FIL: I dapanCla de matar. E depOIS aqlll no TRO IDEAl 'b b'

• A commissão enearregad'l, dos
carcere� .tenho podido �azer o qu� não

'.
"

� so e. era - agua festejos <;lo "Divino Espirito Sano,puriera la fóra: tenho lIdo. Na le,Jtura, sUJl:I, arnscando a, graves enfer- to" pellhoradissima agradece a
mesmo,deromances, tenho ap.rol'eltado, ffiIdades, quem q11lzer. fi' >lC'" '.,.. Dtelho aproveitado tenho sabIdo conhe· O I

.,

b' I
.

to. as as pe".oas que enVla . .:Im
...

�elr as cousas co�o as cou'sas sã'o. Te. .

d �yglelllstas e atEmo Ogl�- offertas para o leiião e sente-se
nho apredido a j)'ereebp.r o mundo co-

tas estao de acc9rdo em
. cons�- tambem muitissimo Vtloturosa pm

mo o mundo é. O papel que i>3suOii derar a agua CClII\O o m�ls pen-, po,nor -t.ransmittir os seus, cordi-
talvez na? assumisse agora, depOIS gozo veÉllculo de molest.las, por- . d' 't C, Ih _

desses PQsmamentos_ ."

d'
. ,aes agra eCl men os aos a va e

O 'Ih' t .,. - tanto Q_UOlCO llielO e ImmUDlzar- J'ros e Evm u fatnl'll'as de Ita1)frec.o Imen (l, o ShcnclO, sao pro- d'
. . '. 'Ã ,,-'o.

.
�

'-

- picios ás retflexões. Na solidão.a_gen- se os male� o rI g,l n � doO S
ma, Camboriu e,Itajahy, os quaes

, te, observa, melhor a ?bra IlasyaI�oes ...
da ,a,g�a lmplua e �l�tral-a, não so DOS ajudaram a ID1110rar

E certo. Eu ?I� apaL'Wuava mUIto e e para IS80 qevem adqmnr um ': d. f 'd, t '

sentia os effelfos do tumulo da socie F 1 L l' R O' I D E A L '
as eS.pezas cum a re en a :�ta

darie. A figura de Pinh,ei,[o Machado .' .' q�e e o fazendo grandes. arremataçlJBS,
sempre. me �espertou at�e[Jçi'io, e.!De melhur,.maIS p�atICo, o men�s como, tambem, imprimiram á so­
suggerIa reacçao. �lle tmba

....
condlçocs dISpt'Il_dlUZO e fwalmente � m�I'� lemnidade com ad suas presen-

para ch�fiar e podIa fazer o bem, m�s barato de que s� ãeposltanos d ,t' fi T -

o seu feito era para eorromper, . para
J

b & (r'
ças e <iS respec.lvas allil las,

ft1zer l) mal, Assim, essa feição com
os srs. ASS6 urg

.

lIa. a quem uma magnifiClen<;cia tora do na-

que elie se me apresentava, foi cres- ag:adeeemos u,? q:.le no� obse- turaI. ,
ceudo foi se- avoluma!lrto. Todos bra- qmaram que filtra 1 lItro por C, b

.,

15 d J h d 1918
davam,. todos se queixavam,. mas nino, hora produzindo agua para um

am orlU, e �n_ o e .'.

g_?em tlllha corag�II!. de. agir.. Nesse 00DJ'uuto de 16 pessoas. A Gommzssao
coro de clamor, Ilao haVia só SInceros.

Muit.os tinham agido ate por calculo. ".

Eu não. Eu sou victima da minha sino
.

Sob a epigraphe "Scena desagrada-
ceridade. E' uma tolice

_

pretendf'f-se Em commernoraoão ao veiO,. ,li no lntransiriente, um a,rtigo
te.r sido um .Ir.er_cenario, Rio e �oso na dia de S. João a Sociedade que mui de perto veio offender os sen-

mmha conSClenCla, porque veJo· que , . timentos patrioticos dos palzano�.
elles q�erem. illudine. a si propr os. 1 Guaran?, ,dara á seus SOCl?S Paiz,anas ha, não c(mtest�, .,que não
Offerecl li; mlDh� mOCidade, o meu fu' i uma SClree dansante no _dIa sabem o, 'lue é amar á Patna, Ignoran-
turo, a mmba Vida, em holocausto' a . J do quasl que por completo tudo o que I,patria. Tenho a consciencia tranquill'a, 124, ,seg�nda feIra.

, se prende ao nosso amado Brazil,

FILTRU IDEAL

BALANCfTf
reaBita e despBza da COIDe

mi&SSãO dos festej os do
-

Espirito -Santo em GaÍnboriú
RECEITA

Producto do leilão 185$760
afferta em dinheiro ' 30$400
Deficit pago pela commissão,

caben-dó a cada, membro a im-
portancia de Rs. 24$50õ J 47$000

363f160
DESPEZAS

Vellas 16$200
Foguetes Íl7$OOO
Pregos ' 4$460
Um tubo para lampeão 1$1)00
'UtI)U lata de kerozene 1051000
Trab.alhadores 4$700
Fitas 1$8000
Pães .5$000
Muzica 180$000
Vigario 70$000
Sa-cristão e cantoras 15$000
Impr. circulares (lntrasigente) 7$500

" • (Pharol) 5$000
Pablicação do balancete e ágra-

decimento 6.000

Rs. I 363$HiO

Camboríu, 15 de ,Junho de 1918

A COMMISSÃO
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, A Directoria
/

3

Socloedade Beneficente es deste Estado e restidentes .ao lo,
gar Itoupava deste distri:cto.
Elle, nassido á 7 de Fevereiro de

15 de Novembro ]894. lavrador,' filho legitimo de ,Ja·
�����""""�,!"!'!"!"'!!!!!!!. cob Day, residentes no log-ar. Iton,

Afim de evitar reclamações tu- pava.

f
. Ella, nas�í:la à ,24 de Julho' deturas, 'pedimos aos srs, eitores

1896, filha legitima de Manoel An-
o e patrões dos portos não darem tonio de Oliveira, e de Catbariaa
servi-ço à trabalhadores qUe nao .Er'ias de Oliveira, sendo -ella talle­
são sócios desta sociedade. cida e elle residente no mesmo lagar, Avisa-se .

tambem' .aos sccios Itonpava.
I

que' estão "atrasados mandarem Ri alguem tiver oonhecimento ha­
pagar suas mensalidades. 03 que, ver impedimeuto legal accuse o para
deixarem de cumprir os seus rle- fins de direito.

veres terão seus Domes publica- Itajahy, 15 de Junho CJe 1918
Bdmunâo Heusidos. Official do Registro Civil.

o PAQUETE

Itaperuna
,

E' esperado 'do norte .no dia LANCHÃO A VENDA,22 ::le Junho e depois da indis- '

pensavel demora seguirá 'para VENDE-SE um Lanchão tons- '

truidc ha 2 annos, de ma-
Ptorienopotts. deira de lei com todos os per-, Imbituba,

Rio Grande e tences pode.pdo carregar ..
Pelotas 13'.800 kilos. Quem pretender, "­

I Recebe - cargas, val0- pode. dirigir-se a Manoel Este-I •

res e passage,iros. vão de Azevedo em Tijucas.

Para mais informações dirija.
se a ,Rua Pedro Ferreira com o

, agente.
,

Jayme Bento da Silva

v

Lloyd Brazileiro
=-BROM I L=cura=TOSSE

Devidamente autorizado (\ A-

às' gent.e dQ Lloyd Brasileiro n'es­
ta Cidade, chama concurrencia
para o fornecimento de lenha em'= ANTIGO. BANCO DO, GDMMERCJO DE PORTO ALEGRE IIrachas lIOS Vapores do L!oyd que

H

Por esta Tl1esonraria se es+à pro, aportarem aqui, debaixo rias se­
cedendo a arrecadação d� contribui- guintes condicõe-]
ção por fallecimento do associado La, 1 ° Os proponentes decla_rarão Sédedíslau João da França, occorrido em de unid d

-

bi Ipreço e unina E', metro cu, ICOPorto Alegre, conforme attestado de d h b do uaa c.
�

obito.
.' e !�n li, posta a 01', (l nas ca;-; CAPITAL

Previne- se aos 'Hr8, socios que ss-: V061ras ou <arrumada no

cc:nveZj liESEP,V �d
.

d dos '{Ta pores. _,
,l �

rão illiminados os que eixarem e v
-

contribuir dentre> do prazo de 15 dias, 2 ° às rachas de lenha serão r FILIAES em Fl o r iuno pol ls, Join vil ío, Laguna, Blumennü , Lages e Ita-
a contar da presente data, de accor- de madeira vermelha, d e 1 met. jahy (Estado rIcr- Srll1ta Cat-!l"rina), Hio Grande, Pelotas, óanta Maria, Rio Paro,
do com.os estatutos: de cumprimonro de gl'ü:;sura m. d?, Tuquuru, Caé;,iloei�;:, Cruz �It?" r:uhy Bage,-Passo Fundo, ,Sant'Anna do
\ Thesouraría .da S, Amparo às Fa- O' '5 c O 20 i L1V rurnento, §, .Francisco de ASSIS, Moatenegro '(Estado 'do Rl_O -Grande do

,

milias em Itajahy , 7 de' Junho de '3 � Oel 'd':d ; .t., : Sul);-Corumba, Esta,lo de Matto.Gr(J5so�) ,s pe" os serao sat.is-:
S li b d d Paíz d E1918.

/

t 't '

r i j- d f 'i acca directamente 80 re to as a>; praças o aiz e _ 'o 'x·e, �s cd'om prom ]C

aho1,.J f'd' urma! trangeiro e subre Os s-guintes banqueiros:a nao e-morar a sa 'la os

Vã-j
,. '�

pores
' , LONDR-ES--The Bristtati Bank of,South Amerolc'1. Lâi.

40'0 z d 'duro ,- d NEW--YORK-The National City}jankofNew�Y01'k.
, pra,.(J e açao e

PARIS--Crcait Luonnais, Suas Succurssaes e AgenciasFesta de S. Luiz-em Brusque contrato sera d., tre.z mezes a uuso . c-eauo Italiano, suas Succurssaes e Agencias'contar da appresentação da pro- GENO VA _- F. Prisoni;Celebrar-se-á no domingo, dia 23 ta,
, '> PURTUGA L =Banco Naciona; tittramartno, suas Agenciasde Junho de 1918 5 o O pagADJer'It0 de forneci- e corresponüentes.

-Nos tres dias antecedentes, .as 6 ho- monto será feito a vista após a !lESPANHA-C1"edit Lyonnaes, Suas Succurssaes e Agencias.
ras da tarde, serão celebradas na Ma. sàhida dos vapores, HOLA ND,4 =Rotterdamsch Bankvereiniging, Roterâam,
triz novenas solemnes com pratica. As' propostas jserào recebidas BU[!,'1:YOS-A_YH.ES-=---:;The British Bank of South Ari/.erica Lta
Para as, mesmas foram escolhidos nf, dif. 2,5 do corrente as 13 hn-

_ Por intermedio de se'us banqueiros acima sacca, franca-como jui7,es os seguintes senhQres, , h bl' Os 8rs. PAdro Cavechioli, Carlos ras e 1) I a ertas em presença mente, sobre q'italquer praça da Europa e America......
'

Erthal e Nícoiáo Hassmann. dos proponentes e dflpois de ru-I Recebe dinhei?'o em conta co'rr'ente, reti1'adas li1.;re, aviso2', Jose I�ni?s sob.; .Me_lchior 8chlin- bri,cadas p�la agente rE'mfltÜdas previa e prazo fixiI ás melhores _tax0s, Emp,·estn.'�inheiro emdweJU,�ad�slilu Buezlskl._ _' . à Dll�ectOrIa dG Lloyd1 para 1'e-,
conta corrente, sobre noias prO'tmssorws com garantzas de firmas,3' �vllaslO Gevaerd, Joao Beduscbl" solução final. '

, " hypolhp.cas e bens immov"ís, [lenhar mercantil. 'Ca?'ção de titulasA,nJto�1O Kdormf ant,�' E' � D E I' \_ Agencia do Llovd Brazijei�o em I
da divida pnblíca acçõe", etc. '

Ulzes a es a. xa. ;:,a. • ve ma J' D . t • •
.

.' 'l f"
"

b'
.

Bauer e o sr. Otto Schaefer. Itajahy, 20 de �hio de 1918. I' e,�I� ',n a n�"as p1 OIluss,m lrtS, e 1 as ,oe cam, w, nacwnaes e
No dia :l3, ás 9)12,. _missa �olemne, O A ente I ex"ran:,g:-zr �s e quaesquer. ttt.ulOS d� credz�oi '

c(Jm pratica, depOIS lmlao. lotsl'la e va·
.

-'
g

, -, I, En,:al (ega·se de ,9ob1 an�a de dWldenilos de Banco;_, Compa-rios divertimentos na casa dos atira- Cmlos .l.l'lorezra de Abreu, nh:Cls. }nro� de A polwp,s Federaes, /j:sladues e MunZCipaes edore;;, quaesque'r outros titulas.
Qnaes·quer donativos recebem·se em

C h'· N
"

�:�:ad�o���:i;�iros e dos Srs, Fauriquej- . ompan la ' a" SECÇÃO. DE �EPOSITOS POPULARES
cional de Navegação'

Costeira ..,

Sociedade Amparo
Familias

Fundado em 1895
,

em l:lor'lo' Ale,gre
10:000.000$000
3:154.719$910

O Thesoureiro
J. H. de Miranda

�dital de jpoGlamas
COM AUTOHISAÇÃO DO GOVERN'O F�DERAL

Faço saber que habilitam se paJ'a
<:asar os contraherrtes Ladislaú Fl'an·
r.isco rie Macen3 e D; Roberta Maria
Correa, ambos solteiros, naturaes e

r"sidentes nl> lagar Itoupava" deste
disLricto. Elle, nascido à ,27 ne Jll�
I1ho de 1888, lavradol', filho legitime.
de João Francíscp de M"cena, e de
Tgnez Roza de Jei'us, ambos falle"
oidl)s, ElIa, nascida á 27 de Março
ele 1897, filha legitima de Manoel
Correa e deMaria Thomr-sia Co llea
rpôidentes no mesmo lagar Itoupava
Otto Day e D. Maria Magdaleria

J" Oliveira, ambos soltpiros, natura,

Linha Aracaj_U--PeJota�
O PAQUETE

ITArp-AVA

Ne[o1ta secç�o o BANOO recebe qllalqurr q'uantia, desde 50$
I ate,.ô:OOlHOOO pagando jnros dr. 5·!. ao a!1Do, capitalisado!'l no fim
na cada serneEtrp. '

E' esperado do sul, no dia �7
de Junho � depois da indis- A· It

· 1
pensavel demora"seguirá parà gencIR elll aJady. �:

P8rana�uà, :\�!onina., Santo>:,' EXPEDIENTE., EX.TERNO: da 9 às 11 112 horaR,Sao SebastIao RlO, Ponta _
_

8

d'Area, Ilheris,: Bahia e I ' das 13 às 15' -1 (2 horas, men<?9 aos sabhados,
Apicai� ,

em que' haverà um so exped�ente� �as, 9 às ,,12 horas

5=Rua Dr. Pedro Ferreira Nr.-5
I Ca'i�a do correio 57 - fijnd. Telegl'aphico: BANMERCIO

CODIGOS RIBELRO e A, B C. 5 ed,
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@ 1?harôl'
, .

.

Ouro e Pr-ata . COmpra =8e Lampadas Elentrjnas Filipps, 'I A SAUDE. DA l\IIUL!:!E� I
, faz estancar

I

::J'Compra-se, pagando-se bom � fi d'd b b e
-

, .

,

•
...

'

,erro un i o, co re e ronz '

_ ,

e cura as h�morrhagtaspreço, na OURIVESAR,IA de pagando-se bom pre.co. .Rocebeu a CASA AMERICANN uterinas
,

.

Arnoldo Heusí. Rua' H"'ercilio Luz, 25 ...
' .

de' Demetrio & Irmão. ..::::::::::==:====.:'==-.
Rua dr. Horcílío Luz, nr 32 E. Koch & I rmãn. Preço de reclame! BROMIL-cl.I�a-TOSSE:

-1�(%� ltaiahy = Sta� = .Catharina *��-w­
___

o

Impor-taçao ... Exportação - Expedição

R[PR[S[NTA�O[S [ CnNSIGNA�OtS
Deposltarios dos Autornoveis -PORO
-_., para os muaieípíns de �tajaby, �ambopíiI, !ijuGas, Ipusque e Blumenau --

,
.

Temos sempre em stock todas as peças sobre-salentes que vendemos
. , . "-

pelos preços da .Fabrica "

.

HIJSTAVO D_l\. COSTA PEREIRA
" J

!§;õ;:, ·®:CrJtt�""-:_..
..' .1"

Representações, Agencias, Despachos
Venda, por atacado de ��eidos, productos

chimicos, vinhos, (,)180s, cervejas assucar, café bebidas)

Aniagen e Saccaria branca de algodão
Endereço telegraphico TREVO

� ,

FLOIRAN.OPOLIS - JOINVILLE_ - Lt\G-UNA

Caixa )2 Caixa 10' Caixa 31

Representante em ITAJAHY

JOÃO AMARAL SOBRINHO

. (Rila Dr. Pedro Ferreüa', nr. 17 � Caixa 34

A

Possuimos uma bem montada officina mechanica na qual se executa qualquer concerto dos

AUTOMUV�IS ,�FORD"
,

..

Oleos para automovBis� para outros motores, manhinas e oy lindros.
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